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Analisando dados reais e atuais do Português, identificam-se usos 
diferenciados para "tipo", que é tradicionalmente classificado como subs-
tantivo, apontando para sua possível multifuncionalidade. Os exemplos a 
seguir ilustram algumas possibilidades de uso de "tipo": 

1. BEL:   
...ouço vozes no banho, na cama, tipo louca mesmo. (Chega de Saudade, 2007) 
2. TELMA:   
...Podia ensinar português, matemática, até alguma coisa útil, tipo fazer um ar-
roz, um café (...) (Bendito Fruto, 2004) 

Em 1, o item "tipo" apresenta função de conectivo comparativo, 
unindo duas cláusulas e reforçando a relação de comparação comparti-
lhada por elas. Em 2, o mesmo item funciona como um conectivo de e-
xemplificação, introduzindo uma cláusula que expande o sentido daquela 
que a antecede, dando maior detalhamento por meio de exemplo(s). Com 
base nos exemplos 1 e 2, pode-se verificar que o uso de "tipo" não se res-
tringe ao âmbito dos substantivos, mas é ampliado, passando a conectar 
cláusulas. Nesse sentido, propõe-se, no presente trabalho, uma descrição 
para esses (novos) usos deste item, além de garantir classificação para as 
cláusulas introduzidas por ele, com base na proposta sistêmico-funcional 
de Halliday (2004). Deste modo, garante-se que tais estruturas, ainda não 
contempladas nos compêndios gramaticais, sejam legitimadas como pos-
sibilidades reais e recorrentes na língua portuguesa. A fim de legitimar 
esses usos de "tipo", serão coletados dados reais da língua, retirados de 
roteiros de cinema brasileiros, disponíveis por meio do site 
www.roteirodecinema.com.br. No que concerne ao ensino, o presente es-
tudo viabiliza o aprendizado mais coerente e eficaz de tais estruturas, que 
são facilmente identificadas e produzidas pelos alunos em seu dia-a-dia, 
além de valorizar a relação que emerge entras as cláusulas e não sim-
plesmente a forma linguística em que se materializam. 


